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ouvido de outros patronos”, decla-
rou o magistrado. Outro membro 
do colegiado, o juiz Audari Matos 
Lopes, destacou a importância 
do momento para a cidadania e 
comparou a trajetória de Edilson 
a figuras históricas que atuaram 
no direito sem formação acadê-
mica prévia, como Luiz Gama e 
Alexander Hamilton.

Por unanimidade, a Segunda 
Turma manteve a decisão favo-
rável ao trabalhador, rejeitando 
o recurso da construtora. Com o 
vínculo empregatício reconheci-
do, foi determinado o pagamento 
de aviso-prévio, 13º salário, férias 
e multa, totalizando um valor de, 
aproximadamente, R$ 21 mil.

O estudo de caso 

“Eu tinha apenas o celular e a 
vontade de aprender”, conta Ta-
kahara. Ao iniciar os estudos do 

caso, ele tinha inteligência arti-
ficial e documentação de domí-
nio público. Edilson dedicou-se 
aos estudos, nos quais leu a CLT, 
pesquisou decisões e preceden-
tes judiciais, conversou com ad-
vogados e utilizou ferramentas 
de IA para compreender termos 
e procedimentos jurídicos. Além 
disso, ele precisou comprar um 
computador, obter um certifica-
do digital e aprender a utilizar o 
sistema do Processo Judicial Ele-
trônico. “Minha esposa conseguiu 
um empréstimo, e graças a ele foi 
possível comprar um computador 
usado em bom estado”, relata ao 
Correio, a respeito do apoio tec-
nológico no processo.

Para aprender a utilizar as 
ferramentas, ele buscava tuto-
riais na internet. Já a sustenta-
ção oral, ele resumiu o processo, 
anotou quatro pontos que pre-
tendia abordar e concentrou-se 
nos dois argumentos que con-
siderava mais importantes para 
demonstrar que não atuava co-
mo trabalhador autônomo. “Eu 
sempre gostei muito de falar, en-
tão deduzi que conseguiria, mas 
mesmo confiante ensaiei para 
não me perder na apresentação 
dos argumentos” detalha. 

Além de toda a preparação 
teórica e técnica, Edilson tam-
bém precisou reunir e organizar 
as provas que sustentariam sua 
defesa no processo. Entre os ma-
teriais apresentados por ele para 
comprovar o vínculo empregatí-
cio com a construtora, estavam 
fotos registradas ao longo dos 
sete meses de trabalho na obra, 

vídeos dos treinamentos de se-
gurança promovidos pela própria 
empresa, além de mensagens e 
áudios que detalham sua dispen-
sa e comprovantes de transferên-
cias bancárias.

Rumo à faculdade

A repercussão da história le-
vou Edilson a ser convidado para 
palestrar para estudantes de di-
reito da Faculdade Metropolitana 
de Ciências e Tecnologia (Famec), 
em 31 de agosto. Ao fim do even-
to, a instituição surpreendeu o 
pedreiro com a oferta de uma bol-
sa de estudos integral para a gra-
duação em Direito. Embora tenha 
cogitado recusar inicialmente por 
não planejar seguir carreira jurí-
dica tradicional, Edilson mudou 
de ideia por ser apaixonado pelo 
aprendizado. “Durante toda a mi-
nha vida sempre tive a curiosida-
de de aprender”, conta. 

Ele iniciou as aulas no turno 
da noite em 3 de setembro, mas 
garante que não abandonará a 
obra imediatamente. “Não vou 
sair da obra, estou iniciando o 
curso conciliando com os clientes 
os horários”, afirmou. Para ele, to-
do conhecimento pode ser útil, e 
sua trajetória não deve se limitar a 
apenas a um ofício.

A decisão de ingressar no en-
sino superior foi vista por Edil-
son como uma oportunidade de 
expandir seus horizontes profis-
sionais, e não necessariamente 
como uma ruptura com seu pre-
sente. Ele acredita que a gradua-
ção em direito abrirá novas pos-
sibilidades de atuação e poderá 
ajudá-lo, inclusive, a desenvolver 
e gerenciar projetos diretamente 
ligados ao setor da construção ci-
vil, área na qual trabalha há mui-
tos anos “Como pedreiro, sempre 
busquei mais conhecimento, fiz 
alguns cursos e hoje sou mestre 
de obras, acredito que esse novo 
curso pode somar conhecimen-
tos valiosos à minha profissão”. 
Para o calouro, a faculdade será 
uma ferramenta valiosa.

A conquista da bolsa de es-
tudos coroou uma trajetória que 
começou com a necessidade de 
defender os seus direitos. Edilson 
assumiu a própria defesa e provou 
que a relação com a construtora 
possuía todas as características de 
um vínculo empregatício tradicio-
nal. Agora, conciliando os estudos 
noturnos com o atendimento aos 
clientes na obra, ele inicia um 
novo capítulo focado na convic-
ção de que todo conhecimento se 
transforma em resultado.

* Estagiária sob a supervisão  
de Ana Sá*

Takahara na sala de aula da Faculdade Metropolitana de Ciências e Tecnologia (Famec) 

Arquivo pessoal

 Edilson Takahara e o juiz do Trabalho Sandro Nahmias Melo 

 Reprodução de redes sociais

"Eu imaginava que o computador era útil, mas não tanto"

Arquivo pessoal 

Como um pedreiro 
que sobe lá no alto 
do prédio em cordas 
pode ser autônomo 
e trabalhar sem a 
orientação de uma 
equipe?”

Edilson Takahara


